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INTRODUÇÃO

O termo "redpill" tornou-se símbolo de um fenômeno cultural de ampla 

repercussão social. Originado na cultura pop a partir do filme Matrix (1999), o 

conceito foi apropriado por comunidades virtuais para designar um suposto 

"despertar" masculino diante das transformações sociais promovidas pelo 

feminismo e pela reconfiguração dos papéis de gênero. Nesses espaços 

digitais, consolidou-se uma subcultura que se conecta diretamente ao 

movimento antifeminista contemporâneo, articulando narrativas reacionárias 

para sustentar a tese de que os homens estariam perdendo espaço e 

protagonismo nas relações afetivas e institucionais. O antifeminismo moderno 

ganha força com a atuação de mulheres antifeministas — frequentemente 

identificadas como tradwives ou defensoras da "feminilidade tradicional" —, 

que atuam como legitimadoras ideológicas ao promoverem a submissão 

voluntária, a domesticidade e a divisão estrita de papéis sexuais. A adesão 

feminina a pautas patriarcais encontra uma representação icônica na literatura 

com a personagem Serena Joy, da obra O Conto da Aia, de Margaret Atwood. 

Como ativista conservadora que articulou o discurso fundamentalista para a 

fundação da República de Gilead, Serena personifica o paradoxo do 

antifeminismo promovido por mulheres: ao arquitetar um sistema baseado no 

controle sobre o corpo e a autonomia feminina, acaba desprovida de sua 

própria voz, capacidade de escrita e status político na ordem que ajudou a 

erguer. Dados empíricos da pesquisa conduzida pela Ipsos em parceria com o 

King's College London revelam que 31% dos homens da Geração Z acreditam 



que a esposa deve sempre obedecer ao marido — índice superior ao registrado 

entre homens com mais de 60 anos (13%) —, o que sugere um avanço 

expressivo de valores patriarcais e reacionários entre os jovens por meio de 

ecossistemas digitais. Diante desse cenário, a questão central examinada 

reside em compreender em que medida a disseminação do discurso misógino e 

antifeminista em plataformas digitais opera como fator de reconfiguração 

sociocultural das hierarquias de gênero, analisando o problema de como a 

convergência entre a subcultura redpill e a nova onda antifeminista contribui 

para a normalização do machismo estrutural e a negação da autonomia 

feminina no cenário sociopolítico contemporâneo.

Para  responder  a  essa  problemática,  o  estudo  fixou  como  objetivo  geral 

analisar a relação entre a disseminação dos discursos do movimento redpill, o 

ativismo de mulheres antifeministas e a legitimação de estruturas patriarcais 

de  controle  social.  Especificamente,  buscou-se  caracterizar  os  principais 

elementos ideológicos do movimento  redpill e  seus mecanismos de difusão 

digital,  examinar  o  papel  das  influenciadoras  antifeministas  na  validação  e 

difusão do discurso de submissão, analisar a trajetória da personagem Serena 

Joy em  O Conto da Aia como modelo crítico da autoanulação da mulher no 

discurso  fundamentalista  e  avaliar  pesquisas  empíricas  sobre  mudanças  de 

atitudes geracionais relativas ao papel da mulher na sociedade.

Em termos metodológicos, a pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, de 

natureza exploratória e bibliográfica. Foi  realizada uma revisão de literatura 

sobre masculinidades, antifeminismo e estudos de gênero, articulada com a 

análise  teórica  e  literária  da  obra  de  Margaret  Atwood.  Além disso,  foram 

consideradas  pesquisas  empíricas  sobre  mudanças  de  atitudes  geracionais, 

com destaque para o estudo global da Ipsos e do  King’s College London.  O 

referencial  teórico apoiou-se nos estudos sociológicos e culturais  de gênero 

para articular a análise qualitativa dos discursos virtuais reacionários com a 

reprodução contemporânea de normas patriarcais.

Os resultados e a discussão indicam a presença de três eixos principais de 

articulação  do  movimento  antifeminista  na  cultura  digital.  O  primeiro  eixo 

refere-se  à  estratégia  de  validação  externa  proporcionada  por  mulheres 

antifeministas, cujas manifestações servem como um escudo retórico para a 



subcultura redpill. Ao defenderem que o feminismo destruiu o lar tradicional ou 

privou  as  mulheres  de  uma suposta  felicidade genuína,  essas  criadoras  de 

conteúdo  normalizam  a  submissão  como  uma  escolha  virtuosa,  conferindo 

aparente legitimidade social a pautas de dominação masculina. O segundo eixo 

baseia-se na análise do arquétipo literário de Serena Joy, cuja trajetória elucida 

o  paradoxo do antifeminismo feminino:  como intelectual  pré-Gilead,  Serena 

utilizou a mídia para defender o retorno da mulher à esfera doméstica, mas, ao 

concretizar o regime autoritário que pregava, viu suas próprias prerrogativas 

serem cassadas, sendo proibida de ler e de exercer qualquer papel político. O 

arco da personagem demonstra como o antifeminismo promovido por mulheres 

opera  como  uma  armadilha  ideológica  na  qual  a  busca  por  poder  no 

patriarcado resulta na perda da própria cidadania. O terceiro eixo abrange o 

ressecamento cultural e as tendências geracionais evidenciadas pelos dados 

quantitativos, onde a prevalência de valores machistas e a busca pelo controle 

conjugal entre homens jovens indicam que a atuação conjunta de ecossistemas 

redpill e discursos antifeministas tem gerado uma resistência conservadora à 

modernização cultural, consolidando um ambiente de rejeição sistemática às 

conquistas sociais das mulheres.
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